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0
J á  v a e  l o n g e  o  d i a  c e l e ­

b r e  d a  o r g a n i s a ç ã o  s o c i a ­
l i sta  e m  P o r t u g a l  e  d a s  
a g u d a s  p h a s e s  p o r q u e  t e m  
p a s s a d o  d e s d e  a  F r a t e r n i ­
d a d e  O p e r a r i a ,  e  a t é  a g o ­
r a  n ã o  p o u d e  e x t i n g u i r - s e  
a p e z a r  d e  i n n u m e r o s  i n i m i ­
g o s  e  d e  n ã o  p e q u e n o s  e m ­
b a r a ç o s .  O  p o d e r i o  d a  s u a  
e x i s t e n c i a  o b r i g o u  o s  p a r ­
t i d o s  r o t a t i v o s  a  a c c e i t a -  
r e m ,  p r i n c i p a l m e n t e  e m  
p r o b l e m a s  d e  o r d e m  e c o -  
n o m i c a ,  a l g u n s  d o s  n ú m e ­
r o s  d o  s e u  b e m  e l a b o r a d o  
p r o g r a m m a .

E  a o  t a l a r m o s  n i s t o  e v o ­
c á m o s  s a u d o s o s  a  f i g u r a  
e v a n g e l i c a  e  b o n d o s a  d e  
J o s é  F o n t a n a ,  o  i m m o r t a l  
f u n d a d o r  d a  Fraternidade 
Operaria, d a  a s s i s t ê n c i a  d o  
Centro Prom otor das Clas­
ses Laboriosas, v e r d a d e i r o  
p a r l a m e n t o  o p e r á r i o  e  d e ­
p o i s ,  s e c u n d a d o  p e l o  i n f l u ­
x o  d a  F e d e r a ç ã o  d a s  a s s o ­
c i a ç õ e s  d e  c l a s s e ,  j á m a i s  s e  
e x t i n g u i r á  o  n u m e r o  s e m ­
p r e  c r e s c e n t e  d o s  s e u s  
a d e p t o s .

A n t h e r o  d o  Q u e n t a l ,  
S o u s a  B r a n d ã o  e  t a n t o s -  
h o m e n s  d e  v a l o r  v i e r a m  
v o l u n t a r i a m e n t e  d a r  o  s e u
concurso e assegurar a sua 

que se 
magestosa e 

a Cooperativa
c o o p e r a ç ã o  p a r a  
e r g u e s s e  
p r o s p e r a  
S o c i a l .

T e m  s i d o  c e r t a m e n t e  
m u i t o  a v u l t a d o  o  n u m e r o  
d o s  s e u s  i n i m i g o s  e  n ã o  
v a e  l o n g e  o  t e m p o  e m  q u e  
o s  s o c i a l i s t a s  e r a m  c l a s s i f i ­
c a d o s  d e  petroleiros, m e s ­
m o  p o r  á q u e l l e s  q u e  s e  d i ­
z i a m  d e m o c r a t a s ,  s e n d o  
g r a n d e  o  n u m e r o ,  p r i n c i ­
p a l m e n t e  d o s  i g n o r a n t e s  
q u e  a  p h i l o s o p h i a  s ã  d o s  
g r a n d e s  a p o s t o l o s  v a e  f a ­
z e n d o  d i m i n u i r  p o u c o  e  
p o u c o .

E ’ b r i l h a n t e  a  h i s t o r i a  d o  
p a r t i d o  s o c i a l i s t a  e m  P o r ­
t u g a l  e  n a  g r a n d e z a  d o s  
s e u s  i d e a e s  s e  o r g a n i s a r a m  
s o c i e d a d e s  i m p o r t a n t e s .

P a r a  q u e  f a l a r  n a  S o c i e ­
d a d e  d e  B e n e f i c e n c i a  a  
T do Operário c o m  o  
s e u  e d i f i c i o  m a g e s t o s o  a s  
s u a s  i n n u m e r a s  e s c o l a s ,  a  
s u a  r i q u í s s i m a  b i b l i o t h e c a  
e  o s  s e u s  4 6 : 0 0 0  a s s o c i a ­

d o s ,  c o m  u m  c a p i t a l  a v u l ­
t a d o ,  f u n d a d a  e  d i r i g i d a  
p o r  h u m i l d e s  o p e r á r i o s ,  
m a n i p u l a d o r e s  d e  t a b a c o ,  
d e f e n d i d a  p e l o  s e u  o r g ã o  
b e m  e s c r i p t o ,  s e m  v e r r i n a  
n e m  i n s u l t o s ,  j o r n a l  d o u t r i ­
n á r i o  q u e  c o n f u n d e  a h i  
q u a l q u e r  f a r ç a n t e  c o m  c a r ­
t a  d e  b a c h a r e l ,  e  f ó r o s  d e  
j o r n a l i s t a !

P a r a  q u e  f a l a r  n a  Caixa 
Economiea Operaria, c o o ­
p e r a t i v a  d e  c o n s u m o ,  v i ­
v e n d o  n a  m a i o r  p r o s p e r i ­
d a d e  e  d e  s o l i d o s  r e c u r s o s  
m o n e t á r i o s ,  u t i l í s s i m a  p e ­
l o s  e x t r a o r d i n a r i o s  s e r v i ­
ç o s  p r e s t a d o s  a o s  s e u s  f i ­
l i a d o s ,  c o o p e r a t i v a  e g u a l ­
m e n t e  d i r i g i d a  p o r  o p e r á ­
r i o s  e  q u e  t a n t a  c o n s i d e r a ­
ç ã o  m e r e c e  p e l a  s u a  o r g a ­
n i s a ç ã o  v e  r d a d e i r a  m e  n  te  
m o d e l a r .

D e  n a d a  s e r v i r á  a  d e ­
m o n s t r a ç ã o  d e s t e s  f a c t o s ?

E  p o s s i v e l  q u e  s i m ;  a i n ­
d a  h a  d i a s  o  s r .  R o m a  d u  
B o c a g e ,  e s t y l i s t a  i n s i g n e  e  
d i s t i n c t o  j o r n a l i s t a ,  c o l l a -  
b o r a d o r  e f e c t i v o  d o  n o s s o  
c o l l e g a  « D i a r i o  d e  N o t i c i a s »  
m o s t r a n d o - s e  a r d e n t e m e n ­
te  a p a i x o n a d o  p e l o  i n d i v i ­
d u a l i s m o  d o  b u r g u e z  C l e -  
m e n c e a u  e x p r e s s o  n a  C a ­
m a r a  d o s  d e p u t a d o s  e m  
r e s p o s t a  a o  v i g o r o s o  d e ­
p u t a d o  s o c i a l i s t a  J a u r é s ,  
n ã o  d u v i d o u  a f f i r m a r  q u e  o  
i d e a l  s o c i a l i s t a  t i n h a  c o m o  
b a s e  a  « i n v e j a »  e ,  f a z e n d o  
p a r a l e l o s ,  p u n h a  e m  c o n ­
f r o n t o  a  s o c i e d a d e  a  Vo% do 
O rerario  c o m  a s  Cosinhas 
Eeonomicas!

N ã o  m e  a d m i r a m  e s s a s  
a f f i r m a t i v a s ,  p o r  q u a n t o  h a  
a i n d a  p o r  a h i  q u e m ,  s e  t e n ­
d o  n a  c o n t a  d e  j o r n a l i s t a ,  
t e n h a  i g n o r a d o  a t é  a  e x i s ­
t e n c i a  d o  p r o g r a m m a  s o ­
c i a l i s t a  e  a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  
f e i t a s  p o r  e s t e  p a r t i d o  e m  
b e n e f i c i o  d a s  c l a s s e s  t r a ­
b a l h a d o r a s .

B u r g u e z e s  d e  t o d o s  o s  
p a r t i d o s ,  a d e p t o s  d e  m u i ­
t a s  e s c o l a s  m a s  c o n c o r d e s  
n o  m e s m o  p e n s a m e n t o  
e g o i s t a ,  i d e a l  v u l g a r  d e  i n ­
d i v i d u a l i s m o  c o m m u m ,  p a ­
r a  e l l e s  a  s o c i a l i s a ç ã o  d a  
r i q u e z a  p e r t u r b a - l h e s  o  
s o m n o ,  t e n t a n d o  t o d a v i a  
e x t i n g u i r  a  m i s é r i a  c o m  
p a n a c é a s  r i d i c u l a s  e  d e  q u e  
a  s c i e n c i a  s e  r i .

E  s e r ã o  p a r a  n ó s  d o s  
m e n o s  p e r i g o s o s  o s  i g n o ­
r a n t e s  d o  g r a n d e  i d e a l  d e s -  
c r i p t o  n o s  l i v r o s  a s s o m b r o ­
s o s  d e  M a r x ,  p o r q u e  o s  
q u e  a h i  e s t i v e r a m  h a  d i a s  
n o  P o r t o  a  r e v e l a r e m - s e  
f i n o s  d e m o c r a t a s  d a  m a i s  
p u r a  a g u a  p a s s a r a m  c o m o  
g a t o  p o r  b r a z a s  n a  q u j s -  
t ã o  e c o n o m i c a ,  c o m  e x c e ­
p ç ã o  d o  s r .  d r .  C a r d o s o  
d e  M e n e z e s ,  q u e ,  d e p o i s  
d e  i n s t a d o ,  c o n s e g u i u  q u e  
u m  p r o j e c t o  d e  q u e s t õ e s  
s o c i a e s  p o r  e l l e  a p r e s e n t a ­
d o  f i c a s s e  p a r a  s e r  a p r e ­
c i a d o  n u m  p r o x i m o  c o n ­
g r e s s o .

E n ã o  a d m i r a  q u e  m u i ­
t o s  d o s  r e p u b l i c a n o s  d ’a-  
q u e l l e  c o n g r e s s o  a s s i m  f i ­
z e s s e m  n u m a  s o l u ç ã o  s i n ­
c e r a m e n t e  c o h e r e n t e  c o m  
o s  p r i n c í p i o s  legítimos, l h e  
c h a m a m  e l l e s ,  d o s .  s e u s  sa­
grados i n t e r e s s e s .

S e r i a  i r r i s o r i o  e s p e r a r  
p o r  m a i s ;  t o d o s  n ó s  s a b e ­
m o s ,  s o c i a l i s t a s  d e  t o d a s  a s  
e s c o l a s ,  q u e  e n t r e  o s  r e p u ­
b l i c a n o s  a b u n d a m  e m  
g r a n d e  n u m e r o  d e  b e n e -  
m e r i t o s ,  d e s d e  o s  f a b r i c a n ­
t e s . d e  p ã o  m a n i p u l a d o  c o m  
k a o l i n o  e  o u t r a s  d r o g a s  
n o c i v a s ,  a o s  m o n o p o l i s t a s  
d a s  c a r n e s  e  c o n j u n c t a ­
m e n t e  d o  l i x o  d a  c i d a d e  
q u e  l h e s  d á  c e n t e n a r e s  d e  
c o n t o s  d e  r e n d i m e n t o  p o r  
a n n o .

N ó s ,  s o c i a l i s t a s ,  b e m  c o ­
n h e c e m o s  q u e m  s ã o  o s  
s i n c e r o s  a d e p t o s  d o s  i d e a e s  
d o  f u t u r o  e  s e m  p e r t u r b a ­
ç õ e s  d e  o r d e m  e c o n o m i c a  
b e m  c o n h e c e m o s  á q u e l l e s  
q u e  q u e r e m  m e l h o r a r  a s  
p r e c a r i a s  c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  
d a s  m i s e r á v e i s  v i c t i m a s  i m -  
m o l a d a s  a o  c a p i t a l i s m o  
b u r g u e z  e  d o s  d e m o c r a t a s  
e x p l o r a d o r e s  d o  m o n o p o -  
l i o  d o  p ã o .

H o n r o s a s  e x c e p ç õ e s  e n ­
t r e  a s  q u a e s  s e  d e s t a c a  a  
f i g u r a  g i g a n t e s c a  d o  b r i ­
l h a n t e  j o r n a l i s t a  H o m e m  
C h r i s t o ,  b r i l h a m  n o  m e i o  
d a s  g r a n d e s  e  i n s i g n i f i c a n ­
t e s  n u l l i d a d e s  d o  p a r t i d o  
r e p u b l i c a n o ,  l e v a n d o  m e s ­
m o  e m  n u m e r o  d e  c o n t a  
a l g u n s  d o s  s e u s  o r g ã o s ,  0  
r e s t o  é  p a n a c é a ,  v e r b o r -  
r h e a  i n u t i l  e  m a l  e s c r i p t a ,  
c o m  a r t i g a l h o s  d e  i n s u l t o s  
p e s s o a e s ,  c a m p a n h a s  d i f i a -

m a t o r i a s ,  v i s a n d o  a  n e g o -  
c i o s  e s c u r o s  e  i n f a m e s .

E  s ã o  d e  t a l  o r d e m  e s t e s  
paladinos q u e  a  g e n t e  c h e -
o -a  a  t o l e r a r  o s  m o n a r c h i -
o  .

c o s  c o m  t o d o s  o s  s e u s  v í ­
c i o s  e  e r r o s ,  a c c e i t a n d o  
m e s m o  e n t r e  m u i t o s  a s  
b o a s  i n t e n ç õ e s  q u e  o s  a n i ­
m a m  n o  d e s e m p e n h o  d o s  
s e u s  d e v e r e s  s o c i a e s .  E  
p e n s a n d o  a s s i m  s o m o s  m a i s  
t o l e r a n t e s ,  s e n d o  a  f i n a l  a s  
v i c t i m a s  a q u e l l a s  q u e  m a r ­
c h a m  n a  r e t a g u a r d a  s e m  
o b s t r u c i o n i s m o  d e  p r i n c í ­
p i o s ,  a n t e s  v i s a n d o  a  u m a  
p r o p a g a n d a  d e  p r e p a r a ç ã o  
e  s ã  e d u c a ç ã o .

D e i x a r e m o s  p a r a  o u t r o s  
a r t i g o s  o  c o m p l e m e n t o  d e  
e s t e  t r a b a l h o ,  i s t o  é ,  f a z e r  
u m  p o u c o  d a  h i s t o r i a  d o  
p a r t i d o  s o c i a l i s t a  p o r t u ­
g u e z ,  c o m o a r a r  a  g r a n d e z a
o  - - ~ 1 o

d ’e s t e  i d e a l  c o m  o s  f e r r e ­
n h o s  p a t r i o t a s  d a  e p o c h a  
q u e  n a  s u a  i n t o l e r a n c i a  e s ­
túpida e m i s e r á v e l  d o s
m u i t o s  q u e  s e  p r o p o e m  a  
n e g a r  u m  l o g a r  n o  c a m p o ,  
q u e r  p o l i t i c o  q u e r  e c o n o ­
m i c o ,  a o  i d e a l  r e d e m p t o r  
d o  f u t u r o .

T H O M A Z  B 1K IÍR .

' eb® s s © s  a s s l g n h s B t é s

assignantesoA o s  n o s s o s  
q u e  s e  a c h a m  e m  d i v i d a  p e ­
d i m o s  o  f a v o r  d e  s a t i s f a z e ­
r e m  a s  s u a s  i m p o r t a n c i a s  a  
f i m  d e  n ã o  n o s  v ê r m o s  f o r ­
ç a d o s  a  s u s p e n d e r - l h e s  a  
r e m e s s a  d o  j o r n a l ,  f a v o r  
q u e  m u i t o  a g r a d e c e m o s .

C f f i f l C l  BE L M
O  d i a  2 4  d e  j u l h o ,  q u e  

r f o u t r o  t e m p o  e r a  c e l e b r a ­
d o  c o m  g r a n d e s - f e s t a s "  e  
m a n i f e s t a ç õ e s  d e  r e g o s i j o ,  
p a s s a  a g o r a  c o m p l e t a m e n ­
t e  d e s a p e r c e b i d o .  F o i  u m a  
v e l h a r i a  q u e  . p a s s o u  á  H i s ­
t o r i a

E ’ b o m  s e m p r e  f e s t e j a r  
c o n d i g n a m e n t e  a s  d a t a s  
m e m o r á v e i s  d e  u m  p a i z  
p a r a  c r e a r  a n i m o s  e  a c -  
c e n d e r  e s t i m u l o s .  S a b e m o s  
q u e  n ã o  t e m  m u i t o  d e  
h o n r o s a  a  g u e r r a  e n t r e  o s  
d o i s  i r m ã o s ,  q u e  d e u  l o g a r  
a  s c e n a s  o d i o s a s  e  a  r e p r e -  
s a l i a s . s a n g r e n t a s .  M a s  d a h i  
s a h i u  a  l i b e r d a d e  d e  q u e  
g o s â m o s  e  i s s o  f o i  u m

g r a n d e  p a s s o  d a d o  n o  c a ­
m i n h o  d o  f u t u r o .

A  l u c t a  C o n s t i t u c i o n a l  
g a r a n t e - n o s  d i r e i t o s  q u e  
n i n g u é m  n o s  p ó d e  u s u r p a r .  
A s s i m  e l l a  n ã o  f o s s e  v i o l a ­
d a  a  c a d a  p a s s o  p e l o s  q u e  
s e  d i z e m  d e f e n s o r e s  d e s ­
s e s  d i r e i t o s .  A  i m p l a n t a ç ã o  
d e s s e  s y s t e m a  c u s t o u  m u i ­
t o  s a n g u e  e  m u i t a s  v i d a s ;  
h o u v e  g r a n d e s  a c t o s  d e  
h e r o i c i d a d e  d e  p a r t e  a  p a r ­
t e  e  é  a i n d a  c o m  a s  l a g r i ­
m a s  n o s  o l h o s  q u e  a s  u l t i ­
m a s  r e l i q u i a s  d o s  v e t e r a ­
n o s  d a  l i b e r d a d e  c o n t a m  
e s s e s  f e i t o s  d e  v a l o r .

M a s  t u d o  s e  e s q u e c e  
n ’e s t e  m u n d o ;  a t é  a q u e l l a s  
d a t a s  d e  q u e  n o s  d e v í a ­
m o s  u f a n a r .  C e l e b r a m - s e  
c o m  g r a n d e  p o m p a  o u t r o s  
a n n i v e r s a r i o s  d e  m e n o s  
v a l o r  e  d e i x a - s e  e s t e  n o .  
o l v i d o .  Q u e  l h e  h a v e m o s  
d e  f a z e r ?

O  p u b l i c o  f e z  u m  d ’e s t e s .  
d i a s  u m  charivari m e d o ­
n h o  n o  C o l y s e u  d o s  R e ­
c r e i o s .  P a r t i u  c a d e i r a s ,  v i ­
d r o s ,  e m  s u m m a ,  t u d o  
q u a n t o  p o u d e  a p a n h a r  á  
m ã o .

F o i  o  c a s o  d e  q u e  o s  l u -  
c í a d o r e s  q u e  a c t u a l m e n t e  
a l l i  s e  e x h i b e m ,  p r e t e n d e n ­
d o  d e i x a r  a d i a d o  o  r e s t o -  
d o  c o m b a t e ,  p a r e c e  q u e  
e s t a v a m  l u c t a n d o  c o m  m e ­
n o s  v a l e n t i a .  P o d i a m  t e r - s e  
v e n c i d o  u m  a o  o u t r o  p o r  
u m a s  p o u c a s  d e  v e z e s  e  
n ã o  o  q u i z e r a m  f a z e r .

O  p u b l i c o  i n d i g n o u - s e  e  
p r o t e s t o u  c a l o r o s a m e n t e -  
c o n t r a  o  q u e  l h e  p a r e c e u  
u m  l o g r o .  E  e s s e s  p r o t e s ­
t o s  t o m a r a m  u m  c a r a c t e r  
t ã o  s e r i o  q u e  f o i  d i f f i c i l  á  
p o l i c i a  c o n t e l - o s .

N ã o .  s a b e m o s  s e  o s  e s ­
p e c t a d o r e s  t i v e r a m  r a z ã o , ,  
p o r q u e  a i n d a  n ã o  a s s i s t i ­
m o s  a  n e n h u m a  d a s  s e s ­
s õ e s  d o s  l u c t a d o r e s ,  t a l ­
v e z  p o r  c o m p r e h e n d e r -  
m o s  l o g o  n o  p r i n c i p i o  o. 
q u e  e l l e s  s ó  v i r a m  a g o r a  
n o  f i m .

S a n t a  i n g e n u i d a d e  t 
JO A Q U IM  DOS A N JO S.

C o m e ç a r a m  j á  a s  d e b u ­
l h a s  n e s t a  r e g i ã o  a g r i c o l a ,  
d e  c u j a  p r o d u c ç ã o  o s  a g r i -  
c u l t o r e s s e  a c h a m  c o n t e n t e s .
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D E S C R E N Ç A
Solta lamentos a ave 
A  quem roubaram do ninho; 
Falta-lhe o doce aconchego,
Dos paes o meigo carinho.

Chora lambem a minlialma ,
Que anda no mundo aos baldões; 
Falta-lhe o doce aconchego 
D o ninho das illusões.

O D O M I N G O

JO A Q U IM  DO S A N JO S.

O MAR
Se ao pobre pescador ojfereces alimento, 
Encliendo-lhe de peixe a rede muitas ve ês,
— O misero nada deve d tua caridade,
O’ traiçoeiro mar: que, ao fim  dc mil revedes, 
Lhe atiras a fam ilia d fô m e ... d orphandade, 
Servindo o teu abysmo ao trisle de moimento.

O l i v e i r a  M a s c a r e n h a s .

Aos tloiROS «le préd ios

L e m b r á m o s ,  a  q u e m  t e m  
p r é d i o s ,  a  c o n v e n i e n c i a  d e  
o s  m a n d a r  c a i a r  a t é  t e r ç a  
f e i r a  p r ó x i m a ,  a  f i m  d e  e v i ­
t a r e m  s e r  m u l t a d o s  n a  i m ­
p o r t a n c i a  d e  4 S 0 0 0  r é i s  
c o n f o r m e  o  a r t i g o  2 . 0 d o  
c a p i t u l o  8 . °  d o  C o d i g o  d e  
P o s t u r a s  M u n i e i p a e s .

----------------------------- -cu»— ► £ < 3 8 s£ > í— — «•>----------------: *“

Chafariz

J á  s e  e s t á  p r o c e d e n d o  â  
m o n t a g e m  d o  e n g e n h o  n o  
p ò ç o  d o  l a r g o  d o  M e r c a d o  
q u e  d a r á  a g u a  p a r a  0  c h a ­
f a r i z  q u e  s e  e s t á  c o n s t r u i n ­
d o  n a s  t r a z e i r a s  d o  t r i b u ­
n a l ,  p a r a  o  a b a s t e c i m e n t o  
d e  a g u a  d ’e s t a  v i l l a .

- - - - - - - - - - - - - - - - - a» - -
*>Re v i s ta Bíi» roera ti ea.,

. R e c e b e m o s  o  n . °  2  d  e s t a  
r e v i s t a ,  o r g ã o  d o s  i n t e r e s ­
s e s  d e  t o d o  o  f u n c c i o n a l i s -  
m o  p ú b l i c o  d o  p a i z ,  d e  q u e  
é  d i r e c t o r  o  s r .  d r .  E d m u n ­
d o  ( j o r g ã o  e  g e r e n t e  o  s r .  
G a r c i a  P a s t o r .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
O  n o s s o  a m i g o  D o m i n ­

g o s  J o s é  M a r t i n s  d a  S i l v a  
c o m  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  
m e r c e a r i a  n a  r u a  d o  F o r n o ,  
t e m ,  t o d o s  o s  d o m i n g o s ,  
m u i t o  f r e s c o s ,  o s  d e l i c i o ­
s o s  p a s t e i s  d e  n a t a ,  v i n ­
d o s  d i r e c t a m e n t e  d e  u m a  
d a s  m e l h o r e s  p a s t e l a r i a s  
d e  L i s b ô a  a s s i m  c o m o  t a m ­
b e m  v i n h o s  f i n o s  e n t r e  e l ­
l e s  o  m a g n i f i c o  C a r c a v e l -  
l o s .

IScí'S íU'(1o C a r d e ir a

F a l l e c e u  e m  L i s b ô a ,  p a r a  
o n d e  f ô r a  t r a t a r - s e  d u m a  
p e r t i n a z  d o e n ç a  o  n o s s o  
a m i g o ,  s r .  B e r n a r d o  C a r ­
d e i r a ,  c o n c e i t u a d o  n e g o ­
c i a n t e  d ’e s t a  v i l l a .  O  s e u  
f u n e r a l  r e a l i s o u - s e  n a  q u a r ­
t a  f e i r a ,  s a h i n d o  o  p r é s t i t o  
d a  p o n t e  d o s  v a p o r e s  d e s ­
t a  v i l l a ,  q u e  s e  a c h a v a  r i ­
c a m e n t e  a r m a d a  e m  c a m a ­
r a  a r d e n t e .  E r a  g r a n d e  o  
a c o m p a n h a m e n t o .  A q u e l l e  
n o s s o  a m i g o  m o r r e u  a i n d a

n o s .
A ’ f a m i l i a  d o  f i n a d o  e n ­

v i a m o s  o s  n o s s o s  s e n t i d o s  
p e s a m e s .

BJstevaiii * ío se  «los BSeis

N a  q u i n t a  d e  V a l b o m ,  a  
5 k i l o m e t r o s  d ’e s t a  v i l l a  e  
a  1 d e  A l c o c h e t e ,  a o n d e  
f a z  p a r t e  d o  c o n c e l h o ,  f a l ­
l e c e u  n a  q u i n t a  f e i r a  p a s ­
s a d a ,  à s  t r e s  h o r a s  d a  m a ­
d r u g a d a ,  v i c t i n i a d o  p e l a  
t e r r i v e l  t u b e r c u l o s e  o  n o s ­
s o  a m i g o  E s t e v a m  J o s é  d o s  
R e i s .  E s t a b e l l e c i d o  n e s t a  
v i l l a  h a v e r i a  o i t o  a n n o s ,  
c o m  o f f i c i n a  d e  c a l d e i r e i r o  
e  u l t i m a m e n t e  d e  s o c i e d a ­
d e  c o m  o  n o s s o  a m i g o  J o ­
s é  d o s  S a n t o s  A n i n o ,  f o i  
s e m p r e  m u i t o  e s t i m a d o  
p o r  t o d o s  q u e  o  c o n h e c i a m .  
M o r r e u  a i n d a  n a  f l o r  d a  
e d a d e  p o i s  c o n t a v a  a p e n a s  
4 2  a n n o s  e  d e i x a  v i u v a  e  
d o i s  f i l h i n h o s .  O  s e u  f u n e ­
r a l  r e a l i s o u - s e  n a  v i l l a  d e  
A l c o c h e t e .

P a z  á  s u a  a l m a .

- - -  ... - - - - - - -
A o s  c o s i t r i l m i u t e s

T e r m i n a  n a  p r ó x i m a  
t e r ç a  f e i r a  o  p r a s o  p a r a  o  
p a g a m e n t o  d a  s e g u n d a  
p r e s t a ç ã o  d a s  c o n t r i b u i ­
ç õ e s  p r e d i a l ,  i n d u s t r i a l ,  
s u m p t u a r i a  e  r e n d a  d e  c a ­
s a s .  O s  q u e  o  n ã o  f i z e r e m  
a t é  e s t e  d i a  t e r ã o  m u l t a  
c o r r e s p o n d e n t e ,  j u r o s ,  c u s ­
t a s  e  s e l l o s ,  e t c .

A h i  f i c a  o  a v i s o .
------------------------------ -----------^ < 5 8 5 > í - . ----- -----------------------------------

P r o c e d e - s e  á m a n h ã  a o  
c o r p o  d e l i c t o  d e  E l v i r a  d e  
J e s u s  p e l o  c r i m e  d e  e s t u ­
p r o ,  d e  q u e  é  a c c u s a d o  
c o m o  a u c t o r  s e u  p r o p r i o  
p a e .

------------------------------ ---— ---------------------------------

SJxeiírsão

A  p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  
D e z e m b r o  r e a l i s a  u m a  e x ­
c u r s ã o  n o  d i a  12  d o  p r o ­
x i m o  m e z  d e  a g o s t o .

D i z - s e  q u e  o  p a s s e i o  s e ­
r á  a  O e i r a s  e  T r a f a r i a .

CAMARA MUNICIPAL
S e s s ã o  o r « liu a r ia  «le 2 5

d e  j t i ih o  «le 1 9 0 1 »

S o b  a  p r e s i d e n c i a  d o  s r .  
F r a n c i s c o  d a  S i l v a ,  r e u n i u  
a  c a m a r a  c o m p o s t a  d o s  
s r s .  v e r e a d o r e s  M a r c i a n o  
A u g u s t o  d a  S i l v a ,  A n t o n i o  
d o s  A n j o s  B e l l o  e  J u l i o  
P e r e i r a  N e p o m u c e n o .

Voto de sentimento
P e l o  s r .  p r e s i d e n t e  fo i  

p r o p o s t o  q u e  s e  c o n s i g n a s ­
s e  n a  a c t a  u m  v o t o  d e  p r o ­
f u n d o  s e n t i m e n t o  p e l a  m o r ­
t e  d o  f i l h o  d o  v i c e - p r e s i ­
d e n t e ,  s r .  A n t o n i o  P e r e i r a  
D u a r t e ,  e n c e r r a n d o - s e  a  
s e s s ã o  e m  d e m o n s t r a ç ã o  
d e  p e s a r .

•--------------------------«o>— -S ^ 3 S S ^ i- — «> . • ---------------

S «le s e t e m b r o

S  S  Q .  S  S  T
-----------------------------— --------------------------------------- ---------------------------------

A u u i r e r s a r i o

P a s s a  h o j e  o  a n n i v e r s a ­
r i o  n a t a l i c i o  d a  e x . ma s r . a 
D  E l v i r a  d a  S i l v a  T a v a r e s  
V e n t u r a ,  d e d i c a d a  e s p o s a  
d o  n o s s o  a m i g o ,  s r .  d r .

C e s a r  F e r n a n d e s  V e n t u r a .
O s  n o s s o s  s i n c e r o s  p a ­

r a b é n s .
■ <0 «* > -—  --------------- - »

«Sulgainento

F o i  n o  d i a  2 6  d o  c o r r e n ­
t e  j u l g a d o  n o  t r i b u n a l  d e  
e s t a  c o m a r c a  e m  a u d i ê n c i a  
g e r a l  J o s é  D i a s ,  c a s a d o ,  
p r o p r i e t á r i o ,  n a t u r a l  e  r e ­
s i d e n t e  n ’e s t a  v i l l a ,  p e l o  f a ­
c t o  d e  t e r  v i b r a d o  u m a  
f a c a d a  n o  v e n t r e  d e  s e u  
g e n r o  J o s é  M a r q u e s  C e p i -  
n h a  J u n i o r ,  d o  q u e  l h e  r e ­
s u l t o u  a  m o r t e  n a  n o i t e  d e
17  d e  m a r ç o  p r o x i m o  f i n d o ,  
e  i s t o  s e m  q u e  d a  s u a  p a r ­
t e  t i v e s s e  h a v i d o  a  m e n o r  
p r o v o c a ç ã o ,  a n t e s  p e l o  
c o n t r a r i o ,  p o r  t e r  i d o  a c -  
c u d i r  á  s u a  s o g r a ,  q u a n d o  
e s t a  e s t a v a  a  s e r  m a l t r a t a ­
d a  p e l o  r e f e r i d o  s e u  s o g r o  
J o s é  D i a s .

O  j u r y  d e u  c o m o  p r o v a ­
d o  o  c r i m e  d e  h o m i c i d i o ,  
m a s  i n v o l u n t á r i o ,  b e m  c o ­
m o  t o d a s  a s  c i r c u m s t a n -  
c i a s  a g g r a v a n t e s  t e n d o  s i ­
d o  o  r é o  c o n d e m n a d o  e m
1 8  m e z e s  d e  p r i s ã o  l e v a n -  
d o - s e  e m  c o n t a  o  t e m p o  j á  
s o f f r i d o ,  q u e  é  d e  4  m e z e s ,

3 d e  m u l t a  a  5o o  r é i s  p o r  
d i a ,  c u s t a s  e  s e l l o s  d o s  a u ­
t o s .

A  d e c i s ã o  d o  j u r y  f o i  
m a l  r e c e b i d a  p e l a  o p i n i ã o  
p ú b l i c a  e ,  r e a l m e n t e ,  n ã o  
h a  n a d a  m a i s  b a r a t o :  t i r a r  
a  v i d a  a  u m  c i d a d ã o  p o r
1 8  m e z e s  d e  c a d e i a !

C o i s a s  q u e  s ó  e m  A l d e ­
g a l l e g a  s e  d ã o .

— ----------- -^ < 3 S S ^  ------------------

T o c o u  h o n t e m  n o  c o r e ­
t o  d e p o i s  d e  t e r  p e r c o r r i d o  
a s  r u a s  d a  v i l l a  e m  marche 
aux flambeaux, a  p h y i a r ­
m o n i c a  i . °  d e  D e z e m b r o ,  
f e s t a  e s t a  p o r  t e r  v i n d o  
p l e n a m e n t e  a p p r o v a d o s  o s  
s e u s  e s t a t u t o s .

E m q u a n t o  a  p h y i a r m o ­
n i c a  t o c a v a  n o  c o r e t o  v e n ­
d e r a m - s e  n o  p e ã o  a l g u m a s  
s e n h a s  p a r a  b i l h e t e s  d e  sol 
p a r a  a  c o r r i d a  q u e  d e v e r á  
t e r  l o g a r  p o r  t o d o  o  p r o ­
x i m o  m e z  d e  s e t e m b r o .

A ’ m e i a  n o i t e ,  n a  s é d e  d a  
S o c i e d a d e ,  f o i  s e r v i d o  u m  
lunch a o s  p h y l a r m o n i c o s .

.............. -  ««■>— — ? < « £ > £ — — -----------------------------------

O r ig ia a l id a d e  b r ita n ic a

U m  c i d a d ã o  d e  B a t h  
d e i x o u  á  m u n i c i p a l i d a d e  d a  
s u a  t e r r a  u m a  r e n d a  a n ­
n u a l  d e  i : 2 5 o  f r a n c o s ,  p a r a  
s e r  r e p a r t i d a  p e l o s  s i n e i r o s  
d a  e g r e j a  m a t r i z  c o m o  r e ­
c o m p e n s a  d e  d o i s  t o q u e s  
a n n u a e s :  u m ,  á  m a n e i r a  d e  
d o b r e  a  f i n a d o s ,  a  1 8  d e  
m a i o ,  a n n i v e r s a r i o  d o  s e u  
c a s a m e n t o ;  o u t r o  u m  r e p i ­
q u e  d e  a l e g r i a ,  a  i 5 d e  j u ­
n h o ,  d i a  d a  s u a  m o r t e .

« E s t e  u l t i m o  d i a ,  d i z  0  
o r i g i n a l  t e s t a d o r  é  a q u e l l e  
e m  q u e ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z  
d e p o i s  d o  m e u  c a s a m e n t o ,  
m e  v i  l i v r e  d a  t y r a n n i a  q u e  
s o b r e  m i m  f a z i a  p e s a r  m i ­
n h a  i n f e r n a l  e s p o s a . »

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
T o s ir a d a  e  c a v a lh a d a s

A  c o m m i s s ã o  d o s  f e s t e ­
j o s  d o  E s p i r i t o  S a n t o  e s t á  
o r g a n i s a n d o  u m a  t o u r a d a  
e  c a v a l h a d a s  p a r a  o  d i a  19 
d o  p r o x i m o  m e z  d e  a g o s ­
t o ,  n a  p r a ç a  d e s t a  v i l l a .

A  t o u r a d a  s e r á  d e  a m a ­
d o r e s  e  c o n s t a r á  d e  se is  
t o u r o s .

6 9  F O L H E T I M

T radu cçáo de J. DO S A N JO S

0  CORCUNDINHA
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Chrislia- 
110

C a p i t u l o  I I I  
fiSertha

Os seus m erecim entos, e. na op i­
nião da donzella. era preciso que os 
tivesse extraordinários para levar a 
bom fim a empreza difficil em que se 
mettera. não tinham saltado aos olhos. 
Olhando a's rpparencias, considerava-o 
como um espirito leviano, zom betei­

ro. preoccupado unicamente em en­
contrar uma palavra pa’-a fazer r ir ,  e 
não via n'elle senão uma creatura vai­
dosa e frivola, incapaz dc sentir ou 
de com prehender os movimentos da 
alma.

Este juizo severo não era justo.
A q u i parecem -nos neccssaiias al­

gumas palavras a respeito do passado 
do Lepic.

O pobre rapaz tinha tido na sua 
vida duas paixões infelizes. Aos vinte 
e dois annos, vira-se desprezado por 
uma menina a quem adorava e com 
quem desde a infancia pensara em 
casar. E lla. que não o amava, não te­
ve compaixão d’elle e casou com ou­
tro.

Depois, perdido de amores por 
uma viuva ainda nova, os seus suspi­
ros e nwdrigaes náo foram recebidos 
melhor. Deram lhe a entender clara

mente que quando elle queria ser 
sentimental perdia a graça que tinha 
e se tornava grotesco e insupportavel. 

Com o pessoa de amizade, era encan­
tador; como galan namorado não se 
podia aturar.

Depois d'estas duas grandes desil 
lusóes e de alguns outros revezes 
mais pequenos, conheceu que não 

tin h a vocação para aquillo e passou, 
com uma resignação perfeitamente 
philosophica, a outros exercícios.

Com o não era m isanthropo, não se 

entregou á tristeza. T e v e  o bom gos­
to de acceitar a r ir  as suas derrotas e 
sentou praça no batalhão dos volun­
tários do prazer. A hi subio depressa 

e d’ahi a pouco foi chefe incontesta­
do d ’aqnella mocidade descuidada 
e doida que. rica ou pobre, se diver-J 
te a toda a hora e em to.los 03 sitios,

acceitando o presente como vem sem 
se im portar com o futuro.

O L e p ic , desilludido das suas chi- 
meras, alliviado dos seus amores 
ideaes, levou m uitos anno> vida de 
bohemio, no meio dos estudantes 
menos estudiosos e das bellezas me­
nos rebeldes.

Depois um dia, farto de tudo aquil­
lo, deitou se ao trabalho com uma 
actividade de que os amigos não o 
julgavam capaz.

A quella mudança repentina, que 
provava n’elle uma grande força de 
vontade, explicava-se pela ambição 
de ser jornalista que subitamente se 
tinha apossado d'elle.

Mal sahia do escriptorio onde era 
em pregado fechava-se no seu quarto 
para ler ou escrever.

Mal tomado o tempo preciso para 
jantar,, trabalhava muito antes da

noite. Não ia a bailes nem a lojas de 
bebid. s, e a sua unica distracção era 
ir  ao theatro uma ou duas vezes por 
mez. T in h a acabado com todas as 
relações. Os amigos julgavam que 
estava morto ou que tinha casado; e 
as hetairas de baixa esphera que 0 
tinham honrado com  os seus favores 
depressa se consolaram com este pr°‘ 
verbio: «Vae-se um .apparecem  dez."

Só lhes tinha dado a attenção que 
ellas mereciam e nunca se quizera 
prender com ligação nenhuma. A pe' 
zar de todas as suas estroinices, tinha 
conservado sempre o culto respeito- 
so da m ulher amante e fiel. Em  ma' 
teria gracejo. Se tinha o espirito tor­
to. em compensação tinha a alma di* 
rei ta.

(Continuaj.



O D O M I N G O

S u a v e  m ila g r e

E n t r e  E n g a n i m  e C e s a -
r e a ,  n u m  c a s e b r e  d e s g a r r a ­
d o ,  s u m i d o  n a  p r e g a  d e  
u m  c e r r o ,  v i v i a  a  e s s e  t e m ­
p o  u m a  v i u v a ,  m a i s  d e s ­
g r a ç a d a  m u l h e r  q u e  t o d a s  
a s  m u l h e r e s  d e  I s r a e l .  O  
s e u  f i l h o  u n i c o ,  t o d o  a l e i j a ­
d o ,  p a s s á r a  d o  m a g r o  p e i ­
t o  a  q u e  e l l a  o  c r i á r a ,  p a r a  
o s  f a r r a p o s  d a  e n x e r g a  
a p o d r e c i d a ,  o n d e  j a z e r a ,  
s e t e  a n n o s  p a s s a d o s ,  m i r ­
r a n d o  e  g e m e n d o .  T a m ­
b e m  a  e l l a  a  d o e n ç a  a  e n -  
g e l h á r a ,  d e n t r o  d o s  t r a p o s  
n u n c a  m u d a d o s ,  m a i s  e s ­
c u r a  e  t o r c i d a  q u e  u m a  
c ê p a  a r r a n c a d a .

E  s o b r e  a m b o s ,  e s p e s s a ­
m e n t e  a  m i s é r i a  c r e s c e u ,  
c o m o  o  b o l o r  s o b r e  c a c o s  
p e r d i d o s  n u m  e r m o .  A t é  
n a  l a m p a d a  d e  b a r r o  v e r ­
m e l h o  s e c c á r a  h a v i a  m u i t o  
o  a z e i t e .  D e n t r o  d a  a r c a  
p i n t a d a  n ã o  r e s t a v a  g r ã o  
d e  c ô d e a .  N o  e s t i o ,  s e m  
p a s t o ,  a  c a b r a  m o r r e r a .  
D e p o i s  n o  q u i n t e i r o  s e c c á ­
r a  a  F i g u e i r a .  T ã o  l o n g e  d o  
p o v o a d o ,  n u n c a  e s m o l a  d e  
p ã o  o u  m e l  e n t r a v a  o  p o r ­
ta l .  E  s ó  h e r v a s  a p a n h a d a s  
n a s  f e n d a s  d a s  r o c h a s ,  c o ­
s i d a s  s e m  s a l ,  n u t r i a m  
a q u e l l a s  c r e a t u r a s  d e  D e u s  
n a  T e r r a  E s c o l h i d a ,  o n d e  
a t é  á s  a v e s  m a l é f i c a s  s o ­
b r a v a  o  s u s t e n t o !

U m  d i a ,  u m  m e n d i g o  
e n t r o u  n o  c a s e b r e ,  r e p a r ­
t i u  d o  s e u  f a r n e l  c o m  a  
m ã e  a m a r g u r a d a ,  e  u m  
m o m e n t o  s e n t a d o  n a  p e ­
d r a  d a  l a r e i r a ,  c o ç a n d o  a s  
f e r i d a s  d a s  p e r n a s ,  c o n t o u  
d e s s a  g r a n d e  e s p e r a n ç a
d o s  t r i s t e s ,  e s s e  R a b b i ,  q u e  
a p p a r e c e r a  n a  G a l i l é a ,  e  d e  
u m  p ã o  n o  m e s m o  c e s t o  
f a z i a  s e t e ,  e  a m a v a  t o d a s  
a s  c r e a n c i n h a s ,  e  e n x u g a ­
v a  t o d o s  o s  p r a n t o s ,  e  p r o -  
m e t t i a  a o s  p o b r e s  u m  
g r a n d e  e  l u m i n o s o  r e i n o ,  
d e  a b u n d a n c i a  m a i o r  q u e  
a  C ò r t e  d e  S a l o m ã o .  A  
m u l h e r  e s c u t a v a  c o m  o l h o s  
f a m i n t o s .  E  e s s e  d ô c e R a b b i ,  
e s p e r a n ç a  d o s  t r i s t e s ,  o n d e  
s e  e n c o n t r a v a ?  O  m e n d i g o  
s u s p i r o u .  A h !  e s s e  d ô c e  
R a b b i !  q u a n t o s  o  d e s e j a ­
v a m ,  q u e  s e  d e s e s p e r a n ç a ­
v a m !  A  s u a  f a m a  a n d a v a  
p o r  s o b r e  t o d a  a  J u d é a  c o ­
m o  o  s o l  q u e  a t é  p o r  q u a l ­
q u e r  v e l h o  m u r o  s e  e s t e n ­
d e  e  s e  g o s a ;  m a s ,  p a r a  
e n x e r g a r  a  c l a r i d a d e  d o  
s e u  r o s t o ,  s ó  á q u e l l e s  d i t o ­
s o s  q u e  o  s e u  d e s e j o  e s c o ­
l h i a .  O b e d ,  t ã o  r i c o ,  m a n -  
d á r a  o s  s e u s  s e r v o s  p o r  
t o d a  a  G a l i l é a ,  p a r a  q u e  
p r o c u r a s s e m  J e s u s ,  o  c h a ­
m a s s e m  c o m  p r o m e s s a s  a  
E n g a n i m ;  S e p t i m o ,  t ã o  s o ­
b e r a n o ,  d e s t a c á r a  o s  s e u s  
s o l d a d o s  a t é  á  c o s t a  d o  
m a r ,  p a r a  q u e  b u s c a s s e m

J e s u s ,  o  c o n d u z i s s e m  
s e u  m a n d o  a  C e s a r e a .  E r ­
r a n d o ,  e s m o l a n d o  p o r  t a n ­
t a s  e s t r a d a s ,  e l l e  t o p á r a  o s  
s e r v o s  d e  O b e d ,  d e p o i s  o s  
l e g i o n á r i o s  d e  S e p t i m o .  E  
t o d o s  v o l t a v a m ,  c o m o  d e r ­
r o t a d o s ,  c o m  a s  s a n d a l i a s  
r o t a s ,  s e m  t e r  d e s c o b e r t o  
e m  q u e  m a l t a  o u  c i d a d e ,  
e m  q u e  l o g a r  o u  p a l a c i o ,  
s e  e s c o n d i a  J e s u s .  A  t a r d e  
c a h i a .  O  m e n d i g o  a p a n h o u  
o  s e u  b o r d ã o ,  d e s c e u  p e l o  
d u r o  t r i l h o ,  e n t r e  a  u r z e  e  
a  r o c h a .  A  m ã e  r e t o m o u  o  
s e u  c a n t o ,  a  m a i s  v e r g a d a ,  
m a i s  a b a n d o n a d a .  E  e n t ã o ,  
o  f i i h i n h o ,  n ' u m  m u r m u r i o  
m a i s  d e b i l  q u e  o  r o ç a r  d  u -  
m a  a z a ,  p e d i u  á  m ã e  q u e  
l h e  t r o u x e s s e  e s s e  R a b b i ,  
q u e  a m a v a  a s  c r e a n c i n h a s  
a i n d a  m a i s  p o b r e s ,  s a r a v a  
o s  m a l e s  a i n d a  o s  m a i s  a n ­
t i g o s .  A  m ã e  a p e r t o u  a  c a ­
b e ç a  e s g u e d e l h a d a :

— O h  f i l h o !  e  c o m o  q u e ­
r e s  q u e  t e  d e i x e ,  e  m e  m e t -  
t a  a o s  c a m i n h o s ,  á  p r o c u r a  
d o  R a b b i  d a  G a l i l é a ?  O b e d  
é  r i c o  e  t e m  s e r v o s ,  e  d e ­
b a l d e  b u s c a r a m  J e s u s ,  p o r  
a r e a s  e  c o l l i n a s ,  d e s d e  C h o -  
r a z i n  a t é  a o  p a i z  d e  M o a b .  
S e p t i m o  é  f o r t e  e  t e m  s o l ­
d a d o s ,  e  d e b a l d e  c o r r e r a m  
p o r  J e s u s ,  d e s d e  o  H e b r o n  
a t é  a o  m a r !  C o m o  q u e r e s  
q u e  t e  d e i x e ?  J e s u s  a n d a  
p o r  m u i t o  l o n g e ,  e  a  n o s s a  
d ô r  m ó r a  c o m n o s e o  d e n ­
t r o  d e s t a s  p a r e d e s ,  e  d e n ­
t r o  d ’e l l a s  n o s  p r e n d e .  E  
m e s m o  q u e  o  e n c o n t r a s s e ,  
c o m o  c o n v e n c e r i a  e u  o  
R a b b i  t ã o  d e s e j a d o ,  p o r  
q u e m  r i c o s  e  f o r t e s  s u s p i ­
r a m ,  a  q u e  d e s c e s s e  a t r a ­
v é s  d a s  c i d a d e s  a t é  e s t e  
e r m o ,  p a r a  s a r a r  u m  e n -  
t r e v a d i n h o ,  t ã o  p o b r e ,  s o ­
b r e  e n x e r g a  t ã o  r ô t a !

A  c r e a n c a ,  c o m  d u a s  l a -

p o r ,  E  l o g o ,  a b r i n d o  d e v a ­
g a r  a  p o r t a  e  s o r r i n d o ,  J e ­
s u s  d i s s e  á  c r e a n ç a :

A q u i  e s t o u .
Eça de Qiteiro

s a - s e  a  c a s a  d e  p a s t o  d e  
o a q u i m  S i l e n c i o .  T e m  t u -  
o  q u e  p e r t e n c e  a  c a s a  d e  

n a s t o  e  t a b e r n a .

A G R A D E C IM E N T O

A n t o n i o  P e r e i r a  D u a r t e ,  
G e r t r u d e s  R a m a  P e r e i r a  
D u a r t e  e  s e u s  f i l h o s  v e e m ,  
p o r  e s t e  m e i o ,  e m q u a n t o  
o  n ã o  p o s s a m  f a z e r  p o r  
o u t r a  f ó r m a ,  a g r a d e c e r  p r o ­
f u n d a m e n t e  r e c o n h e c i d o s  a  
t o d a s  a s  p e s s o a s  q u e  l h e s  
d i s p e n s a r a m  a  g r a n d e  c o n ­
s i d e r a ç ã o  i n t e r e s s a n d o - s e  
n ã o  s ó  p e l a s  m e l h o r a s  d o  
n o s s o  e x t r e m o s o  e  c h o r a ­
d o  f i l h o  c o m o  a c o m p a -  
n h a n d o - o  á  s u a  e t e r n a  m o -  

a d a .

g r i m a s  n a  f a c e  m a g r i n h a ,  
m u r m u r o u :

— O h  m ã e !  J e s u s  a m a  
t o d o s  o s  p e q u e n i n o s .  E  e u  
a i n d a  t ã o  p e q u e n o ,  e  c o m  
u m  m a l  t ã o  p e s a d o ,  e  q u e  
t a n t o  q u e r i a  s a r a r !

— O h  m e u  f i l h o ,  c o m o  
t e  p o s s o  d e i x a r ?  L o n g a s  
s ã o  a s  e s t r a d a s  d a  G a l i l é a ,  
e  c u r t a  a  p i e d a d e  d o s  h o ­
m e n s .  T ã o  r ô t a ,  t ã o  t r ô ­
p e g a ,  t ã o  t r i s t e ,  a t é  o s  
c ã e s  m e  l a d r a r i a m  d a  p o r ­
t a  d o s  c a s a e s .  N i n g u é m  
a t t e n d e r i a  o  m e u  r e c a d o ,  
e  m e  a p o n t a r i a  a  m o r a d a  
d o  d o c e  R a b b i .  O h  f i l h o !  
t a l v e z  J e s u s  m o r r e s s e .  
N e m  m e s m o  o s  r i c o s  e  o s  
f o r t e s  o  e n c o n t r a m .  O  c é o  
o  t r o u x e ,  o  c é o  o  l e v o u .  I 
c o m  e l l e  p a r a  s e m p r e  m o r  
r e u  a  e s p e r a n ç a  d o s  t r i s ­
t e s .

D ’e n t r e  o s  n e g r o s  t r a ­
p o s ,  e r g u e n d o  a s  s u a s  p o  
b r e s  m ã o s i n h a s  q u e  t r e ­
m i a m ,  a  c r e a n c a  m u r m u -  
r o u :

— M ã e ,  e u  q u e r i a  v ê r  
• J e s u s . . .

L u t u o s a
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a :  
D i a  2 2 ,  á s  i o  h o r a s  d a  

n o i t e ,  u m a  c r e a n ç a  d o  s e ­
x o  f e m i n i n o  d e  6  m e z e s  d e  
e d a d e ,  f i l h a  d e  C h r i s t i a n o  
L u c a s  e  d e  M a r g a r i d a  L u ­
c a s ;  d i a  23, u m a  c r e a n ç a  
d o  s e x o  f e m i n i n o ,  n a s c i d a  
m o r t a ,  f i l h a  d e  J o ã o  L o u ­
r e n ç o  e  d e  L u c i a  M a r q u e s .

A N U N C I O

OMAItCA DE AIJMÉA

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d a  
c o m a r c a  d e  A l d e g a l l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  e  c a r t o r i o  
d o  e s c r i v ã o  S i l v a  C o e l h o ,  
c o r r e m  e d i t o s  d e  t r i n t a  
d i a s ,  a  c o n t a r  d a  p u b l i ­
c a ç ã o  d o  s e g u n d o  a n ­
n u n c i o  n o  « D i a r i o  d o  G o ­
v e r n o » ,  c i t a n d o  t o d o s  e  
q u a e s q u e r  i n t e r e s s a d o s  
q u e  s e  j u l g u e m  c o m  d i ­
r e i t o  a  o p p o r - s e  á  j u s t i -  
i c a ç ã o  e  h a b i l i t a ç ã o  p r o ­

p o s t a  n e s t e  j u i z o  p e l o  
u s t i f i c a n t e  J o a q u i m  A l ­

v e s ,  t a m b e m  c o n h e c i d o  
3 o r  J o a q u i m  A l v e s  d a  
C e b o l l a ,  s o l t e i r o ,  m a i o r ,  
P r o p r i e t á r i o ,  m o r a d o r  n ' e s -  
t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  a  f i m  d ’e s t e  
s e r  j u l g a d o  h a b i l i t a d o  c o ­
m o  u n i c o  e  u n i v e r s a l  h e r -

I» r isã o  c!’5isii a s s a s s in o

D e v i d o  á s  c o n s t a n t e s  d i -  
i g e n c i a s  e m p r e g a d a s  p e l o  

m u i t o  h a b i l  e  d i g n o  a d m i ­
n i s t r a d o r  d o  c o n c e l h o ,  s r .  
J o s é  M a d e i r a  A b r a n c h e s  
p a r a  a  d e s c o b e r t a  e  c a p t u ­
r a  d o  a s s a s s i n o  J o ã o  G o n  
ç a l v e s  G V a v e l h o ,  m o ç o  d e  
p a d e i r o ,  n a t u r a l  d a  f r e g u e ­
z i a  d e  S u a g e ,  c o n c e l h o  d e  
A r c o s  d e  V a l l e  d e  V e z ,  f o i  
a  s e u  r e q u e r i m e n t o  c a p t u -  

a d o  n a  c i d a d e  d e  B r a g a  
o  G r a v e l l h o ,  p e l o  f a c t o  d e  
s e  a c h a r  n e s t a  c o m a r c a  
p r o n u n c i a d o  p e l o  c r i m e  d e  
h o m i c i d i o  v o l u n t á r i o  p r a ­
t i c a d o  n o  m o ç o  d e  p a d e i r o  
J o s é  M a r i a  S e q u e i r a ,  n o  
d i a  1 7  d e  a g o s t o  d o  a n n o  
f i n d o  d e  1 9 0 5 .  O  G r a v e -  
l h o  s e r á  e n t r e g u e  á s  a u c t o ­
r i d a d e s  j u d i c i a e s  d ’e s t a  c o ­
m a r c a ,  o n d e  r e s p o n d e r á

ANNUNCI OS

CASAS

V e n d e m - s e  u m a s  b a i x a s  
n a  r u a  d e  J o s é  M a r i a  d o s  
S a n t o s ,  c o m  q u i n t a l ,  p ô ç o  
e  s e r v e n t i a  p a r a  a  r u a  d o  
M e r c a d o .  T r a t a - s e  c o m  
d o n o ,  F r a n c i s c o  M a r i a  d e  
J e s u s  C a l i a d o ,  n e s t a  v i l l a

ATALAYA

Arrenda-se ou trespas

d e i r o  d a  f a l i e c i d a  A n n a  
M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  R e -  
b o l l a ,  s o l t e i r a ,  m o r a d o r a  
q u e  f o i  n e s t a  m e s m a  v i l ­
l a  d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i ­
b a t e j o ,  p a r a  h a v e r  a  s u a  
h e r a n ç a  e  p o d e r  l e v a n t a r  
d a  C a i x a  G e r a l  d e  D e ­
p o s i t o s  a  q u a n t i a  d e  r é i s  
1 6 7 , $ 4 7 0 .

A  c i t a ç ã o  h a  d e  s e r  
a c c u s a d a  n a  s e g u n d a  a u ­
d i ê n c i a  p o s t e r i o r  a o  p r a ­
s o  d e s  e d i t o s ,  e  n e l l a  a s -  
s i g n a d a s  t r e s  p a r a  q u a l ­
q u e r  i m p u g n a ç ã o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
21 d e  j u l h o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O

Anlonio Augusto da Silva
Coelho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

m E-SE
P a l h a  d e  t r i g o  e n f a r d a ­

d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  
q u a l q u e r  e s t a ç ã o  p e l o  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o ,  e n t r e  S e t ú ­
b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s  
o s  i 5 k i l o s .  P e d i d o s  a  J o ã o  
M a r t i n s  G o m e s ,  M o i t a .

N O V A  M E R C E A R IA  H E S P A N H O L A
D E

B U S T A Q U í Q  M H H H Q Z  & IHiMáí íQS
Vendas por atacado e a miudo de géneros vindos di­

rectamente de Hespanha, como P I M E N T Ã O  doce e p i -  
cante, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, azeite de 
1 ,a qualidade, assucar, café, chá, manteiga, arroz nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de 1 .* qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  á R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL

T V
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

N ’esta lypographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de lypos 0 que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
i i : i i l l l l l l ! I I I I I I l l l i ! : i I I I ! l l i : i ! I ! ! I I I i l in i ! ! ! ! ! l ! l l l l l i l l l i l ! l l l l l | : i ! l l l i i : i l l l

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC,
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EspectaíiDaik* cm cartões i)e visita brancos, tarjados 
c pretas com fiíetc òotiraòa para agradecimento

DESDE 200  R ÉIS O CENTO
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O D O M I N G O

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g í v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P  r e c o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  q 3— L i s b ô a .

M A X I M O  C O R K 1

N A  P R I S Ã O
Ultimo trabalho hllera- 

rio  do extraordinario. escn- 
p lo r rosso. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um vôlume de perlo de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

l»E*eeo r é i s
«.4 E D IT O R A »

L a  r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  3o
1*1 L I S B O A  M

DRAMAS 
DA COUTE

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les 

caut io m  o celebre cavalleiro de 
G riè u x . formam o en trecho d’este 
rom ance, rigorosam ente historico 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
ae on^inaiidade devé.ras encantador.

A corte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é esc ri 
p ia  magistralmente pelo auctor d"0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
áquelie com que foi receb.do em Pa 
ris, onde se contaram por.m ilhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza dó popular e 
com m ovente rom ance, sera feita em 
fasciculos semanaes de ió  paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

SO  r é is  « f a s e ic n io  
l í P O  E * é i s  <ss

2  v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca P opular. E m ­
presa Ed itora. 162. Rua da Rosa. 162' 
-- Lisboa.

OS l i l T »  ESCAXDALflS DE
I P  A  R  I  S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a i  ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

G A Z E T A  Da s  A L D E I A S
Sem anario.illustrado de propagan­

da Agricola e vulgarísação de conhe­
cim entos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diffe- 
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Im pren a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da B an ­
deira, 193, 1.0—  PO RTO '.

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i ­
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ARTIGO E 11QY0 TESTAHIiSTO

íVida de .lesus Christo  e dos p r i­
m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

“ I S s ir c l ia  d.® ^T«s*ie..
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C arto­

nada — 200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju ­

nio r, rua das O liveiras, j d —  P O R T O .

âgricuitura pa­
ra as escolas 
primarias.

P re ç o  ioo réis.— L ivraria  F ig uei­
rinhas Ju n io r. j d . rua das O liveiras. 77

P O R T O

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B G.X US U N IV E R S A  L  

p e l o  256S' "
SnTNUS gvS p rO irU  

q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e ­
a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

LOJA DO POVO
ILargo «la U g r e ja  

P r a ç a  A g r íc o la

Q u e m  c o m p r a r  1 0 0  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  S E N I I A - B  0  N  U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - U n i v e r s a l  e  o u t r o s .

Vão vêr objecloS-brindes 
em exposição permanente.

0 Artigos de prim eira  0 
l| qualidade, por preços |j 
|  vantajosos, só se ven- 
% dem na g

L O J A  DO P O V O
L A R G O  DA E G R E JA

i  í:sí:kí!h  .o ; >

P A U V E R T

0 TALLE DÃS LACRIIAS
Necessidade, fontes 

e fructos cia tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  D E

AHTOHIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do P orto

«  0  Valle das Lagrim as  é  
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e o s e  d e s ­
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o ­
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  r s .

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ?  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  7 D ,  P o r t o .

mmi i i
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L I M I T A D A
Eabrica de preparação dc Guanos de Peixe

N O  A L T O  D A  B A R R O S A
E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O

E f t C M P T O H I O :  LARGO DE S. PAULO, 12, 1.° D.
- U i  L I S B O A  11®* —

AVISO 
AOS SRS. LAVRADORES

m  da bshs es i  bi es

E s t a  E m p r e z a  o f f e r e c e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  
d e  b a t a t a s ,

F A R I N H A  33 U! T R E M O Ç O

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r u i ç ã o  a  2 $ o o o  c a d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

5 POR C f f l O  DE ABATIMENTO
n a s  c o m p r a s  d e  5o  s a c c a s  p a r a  c i m a .

R E I S  &  A N I N O
■— * C O M  —

GFFÍCINA DE CALDEIREIRO DE COBRE
n n n u n u i i m i n m u i i i s m m M i i s H i i m i

Encarregam-se de apparelhos de distillação continua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

260
P  83 IS P U  IC* A  O m  I5X V  SS I® IV  Si L

R U A  JO S É  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA

DIA Si 10 BE NOTICIAS
A  G U E E R A  A N G L O - B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de cchomens celebres» do T ransvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas cia

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 16 paginas. 
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . .

3  o réis 
iS o  »

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N'eila são descri] tas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecim entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro .

A G U E R R A  A N G I.O -P O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d ‘esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra s.vaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssim os d'esta contenda entre a poderosa In g later­
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripec ias. p o r tal maneira dramáticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente - om o irresistível attractivo d’uma nar 
rativa histórica dos nossos d:as, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico  esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleilar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento cios successos 
iue mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

M O V O  D I C C I O N A R I O

ENCYCL0PED1C0 ILLUSTItÁDO
P O R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado alé hoje

A  s  s  8 g  n  a  t  m  r  a  p e r m a n e n t e

F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .
T o m o s  d e  8 0  p a g i n a s ,  25o  r é i s .

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C.‘
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, 9 —  011 aos seus

correspondentes da provinda.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

ves machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a e h ' 4 H ' 5 í  c v i e concessionário em Por/u -  
gal para a venda das dilas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar.
B a i r r o  S e r r a n o  — - A L D E G A L L E G A ,


